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PREFÁCIO. 

Circesium,  Século  V  –  Sagas  da  Evolução Espiritual  de  Uma  Alma  Encarnada  nos Domínios  Territoriais  de  Javé  e  Lúcifer  é  uma narrativa 

épica 

que 

funde 

história, 

espiritualidade  e  drama  humano  em  uma jornada transcendental entre dois mundos. 

A  obra  acompanha  a  trajetória  de 

RazmiĀvar,  um  legionário  romano  traído  e assassinado,  que  desperta  não  no  nada,  mas no Umbral — um plano espiritual de sombras e  transição.  Guiado  pelos  sábios  Abiel  e Nícolas,  ele  atravessa  colônias  de  luz, confronta  seu  próprio  ceticismo  e  revolta,  e estuda com grandes mentores da humanidade, como  Sócrates,  Platão,  Confúcio  e  Heráclito. 

Ali,  compreende  que  Jesus  Cristo  é  a  síntese viva de toda sabedoria, a encarnação do Logos divino que unifica filosofia, fé e redenção. 

Purificado  e  instruído,  Razmi  recebe  uma nova  chance:  reencarnar  no  século  V,  na cidade  fronteiriça  de  Circesium,  entre  os impérios  Bizantino  e  Sassânida.  Renascido como Bar-Abarōg, "Filho do Portador", ele vive 





uma 

infância 

simples 

entre 

pastores, 

apaixona-se  por  Ziwha  —  uma  jovem  de  fé luminosa  —  e  constrói  uma  família  sob  os princípios  do  cristianismo  primitivo.  No entanto,  sua  vida  é  gradualmente  permeada pela  influência  sombria  de  Âdriyânã,  uma mulher persa astuta e ambiciosa que se torna sua  amiga,  conselheira  e,  após  a  morte suspeita de Ziwha, sua segunda esposa. 

O  que  se  segue  é  uma  tragédia  íntima  e devastadora: sob o domínio de Âdriyânã, o lar outrora  feliz  transforma-se  em  um  cenário  de opressão,  crueldade  e  perda.  Suas  filhas  são maltratadas,  seu  espírito  é  quebrado  pela depressão,  e  um  incêndio  criminoso  consome as  crianças  e  as  últimas  esperanças  de  Bar-Abarōg.  Ele  morre  novamente,  derrotado, carregando não apenas a dor da perda, mas o peso esmagador do fracasso e da culpa. 

Em  pano  de  fundo,  a  obra  explora  um conflito cósmico maior: a ideia de que o mundo terreno  é  um  domínio  de  provas  e  expiações, criado  por  Javé,  uma  entidade  poderosa  mas imperfeita,  e  influenciado  por  Lúcifer.  A jornada de Razmi/Bar-Abarōg torna-se, assim, 





um  microcosmo  da  luta  entre  a  luz  redentora de Cristo e as sombras que buscam corromper a evolução espiritual. 

Mais  do  que  uma  história  de  vidas passadas, esta é uma saga sobre a eternidade da  alma,  a  repetição  de  padrões  cármicos,  o poder  do  amor  verdadeiro  e  a  sombra  da traição. É uma viagem por impérios em guerra, por  seitas  religiosas  em  conflito,  por  planos espirituais  desconhecidos  e,  sobretudo,  pelos labirintos  do  coração  humano  —  onde  o perdão, a redenção e a escolha entre a luz e a escuridão determinam não apenas um destino, mas a própria jornada eterna do ser. 

Uma  obra  para  quem  busca  uma  narrativa que  une  história  meticulosa,  profundidade espiritual  e  um  drama  humano  comovedor, questionando:  o  que  estamos  destinados  a aprender  em  cada  vida?  E  quanto  do  nosso destino  já  foi  escrito  nas  estrelas  —  ou  nas sombras — antes mesmo de nascermos? 









 

PRÓLOGO. 

UM LEGADO DE CINZAS E ESTRELAS. 

Há 

mortes 

que 

não 

são 

finais. 

Há vidas que são apenas intervalos.E há almas que  são  condenadas  a  repetir  a  história  até aprenderem a reescrevê-la. 

RazmiĀvar 

morreu 

duas 

vezes. 

A primeira, como legionário romano, traído por uma adaga no ventre. 

A  segunda,  como  Bar-Abarōg,  pastor  da fronteira,  consumido  pelo  fogo  da  própria negligência. 

Entre  uma  morte  e  outra,  ele  atravessou  o Umbral.Conheceu 

a 

luz 

das 

colônias 

espirituais. 

Dialogou  com  sábios  de  eras  passadas. 

Aprendeu que Jesus Cristo é a síntese de toda sabedoria. 

E recebeu uma chance de voltar — de corrigir seus  erros,  de  saldar  suas  dívidas,  de encontrar o amor que um dia perdeu. 





Mas  o  véu  do  esquecimento  cobriu  sua memória. 

E  o  destino,  tecido  por  mãos  divinas  e vontades 

humanas, 

reservou-lhe 

uma 

armadilha. 

No  século  V,  na  fronteira  sangrenta  entre Bizâncio  e  Pérsia,  Bar-Abarōg  nasceu  para uma vida simples. 

Encontrou  Ziwha,  o  brilho  da  lua  em  sua escuridão. 

Viu nascerem suas filhas, pérolas de um amor puro. 

E permitiu que uma serpente entrasse em seu lar  —  disfarçada  de  amiga,  carregando  chás que curavam o corpo e envenenavam a alma. 

Esta  é  a  saga  de  uma  alma  em  evolução. 

Uma jornada que atravessa planos espirituais, impérios  em  guerra,  seitas  em  conflito  e corações em ruína. 

Uma história sobre o que acontece quando o céu e o inferno disputam o mesmo território: a alma humana. 





O que você faria se descobrisse que sua vida atual  é  apenas  mais  um  capítulo  em  uma história milenar? 

Que  seus  maiores  amores  e  piores  inimigos já  cruzaram  seu  caminho  em  outras existências? 

E  que  há  uma  guerra  cósmica  sendo  travada por  sua  evolução  —  uma  guerra  entre  a  luz que redime e a sombra que corrompe? 

Abra estas páginas e descubra o que Razmi 

—  e  você  —  ainda  precisa  aprender.A eternidade está apenas começando. 

E algumas lições só se aprendem no fogo. 

 Prepare-se  para  uma  jornada  que  mistura história  e  narração  espiritual  e  drama  humano em  uma  narrativa  épica  sobre  redenção,  amor, traição  e  o  propósito  oculto  de  nossas existências.  
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Capítulo I: 

– O Despertar no Umbral. 

 

A  consciência  regressou  como  uma  maré lenta  e  turva,  arrastando  para  a  superfície  os fragmentos de um fim. A última memória clara era  a  luta  contra  Achillia:  o  clarão  de  uma adaga,  a  pontada  traiçoeira  a  perfurar-me  o abdômen, e o frio da morte a espalhar-se como um  manto  implacável.  Agora,  abria  os  olhos para um céu pesado e opressivo, de um cinza eterno  e  estanque,  onde  nuvens  baixas  e imóveis sufocavam qualquer promessa de luz. 

Ergui-me  —  ou  fui  erguido  por  mãos  que não  via,  cujo  toque  era  ao  mesmo  tempo estranho  e  profundamente  familiar.  Vultos aproximaram-se,  e  em  cada  rosto  brilhava uma 

centelha 

de 

reconhecimento 

que 

transcendia  a  memória,  como  se  nos conhecêssemos desde sempre. A dor, contudo, persistia:  uma  agonia  latejante  no  ventre, teimosa como se o corpo se recusasse a aceitar a sua própria aniquilação. 
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Colocaram-me 

sobre 

uma 

maca 

e 

conduziram-me  a  um  amplo  recinto,  onde outras  almas  se  aglomeravam.  Umas  jaziam gravemente feridas, outras apenas atordoadas, os olhos vazios de um mundo que já não lhes pertencia. 

Enquanto 

mãos 

habilidosas 

cuidavam  dos  meus  ferimentos,  uma  voz serena, que era em si um bálsamo, sussurrou-me  ao  ouvido:  —  Aquiete-se,  irmão.  Tudo  isto há  de  passar.  Ainda  traz  consigo  as  vibrações da  vida  terrena,  e  é  natural  que  assim  seja. 

Com  o  tempo,  aprenderá  a  libertar-se  dessas amarras. 

Fitava 

aquela 

figura, 

incapaz 

de 

compreender. 

— Como assim? — perguntei, a voz um fio de som, carregada de confusão. 

Foi então que um ancião se aproximou. Sua barba  era  branca  e  esparsa,  mas  eram  seus olhos  que  verdadeiramente  comandavam  a atenção:  profundos  como  lagos  de  paz, pareciam ler para além das minhas palavras. 

—  Já  não  te  encontras  no  mundo  material, meu filho. 
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—  Disse  ele,  com  uma  branda  autoridade que não admitia contestação. 

—  Desencarnaste.  Encontras-te  agora  no plano espiritual, mas o teu corpo perispiritual ainda  guarda  as  memórias  e  as  marcas  do corpo físico. 

Enquanto mantiveres o laço com as emoções terrenas,  sentirás  as  suas  dores  e  limitações. 

Quando  te  ajustares,  porém,  tudo  se transformará. 

Ele inclinou-se levemente. 

— Muito prazer. Chamo-me Abiel. 

— Muito prazer me chamo RazmiĀvar. 

—  A…  Abiel?  —  balbuciei,  a  mente  um turbilhão. — E as  minhas lembranças? O que sou? O que fui? 

—  Tudo  regressará,  não  apenas  da  última existência,  mas  de  todas  as  outras.  O  tempo aqui é um tecido diferente. Para os que ficaram na  Terra,  o  relógio  gira.  Para  nós,  o  que importa é a evolução. 
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Olhei  para  ele  com  uma  incredulidade  que beirava a exasperação. Seria aquele um ancião confuso, perdido nos seus próprios delírios? 

Abiel sorriu, um gesto tranquilo que parecia ecoar no silêncio da minha mente. 

—  Aqui,  meu  jovem,  a  comunicação  ocorre pela  via  do  pensamento.  Não  precisamos  da fala,  mas  muitos  de  nós  utilizamo-la  para conforto  dos  recém-chegados.  Prefiro  assim,  é mais… humano. 

—  Seus  olhos  cintilavam  com  uma  luz interior. 

— Perceberás também que as cores são mais vivas,  as  emoções,  mais  refinadas.  E,  se desejares,  poderás  ler  no  teu  próprio perispírito  a  história  de  todas  as  tuas jornadas. 

— Espera Abiel! — interrompi, uma agitação súbita tomando conta de mim. — O que é isso de  ler  pensamentos?  Perispírito?  Eternidade que não é eterna? Não entendo nada! 
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—  Calma  filho.  —  Replicou  ele,  com  uma paciência  que  parecia  ter  sido  forjada  em milênios. 

—  Tudo  chegará  a  seu  tempo.  Tens, digamos,  a  eternidade  pela  frente  para aprender.  Antes,  porém,  precisas  de  te desprender  dos  véus  do  apego  terreno.  Cura-te. Liberta-te. 

Deixou-me com essas palavras, afastando-se com 

uma 

serenidade 

que 

me 

era 

profundamente incompreensível. 

Sozinho,  observei  ao  redor.  Havia  ali  tantas almas  em  estado  semelhante  ao  meu  — 

algumas  mais  serenas,  outras  ainda  presas aos dramas que as trouxeram, seus gemidos e sussurros preenchendo o ar com uma sinfonia de lamento e esperança. Deitei-me novamente, fechei os olhos e entreguei-me a um sono que não era mais dos homens, mas do espírito em repouso  —  profundo,  reparador,  e  cheio  de promessas silenciosas. 
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Capítulo II: 

- A Recuperação. 

 

Um  sono  profundo,  mais  reparador  do  que qualquer  repouso  terreno,  lavou  as  piores sombras  do  meu  cansaço  espiritual.  Ao despertar,  uma  disposição  desconhecida habitava  meus  membros,  mas  a  mente permanecia  um  campo  de  batalha  caótico, onde  flashes  de  memória  e  emoção  colidiram como  relâmpagos  em  uma  tempestade 

silenciosa. 

A  porta  abriu-se  suavemente,  e  Abiel adentrou 

sua 

presença 

imediatamente 

preenchendo  o  ambiente  com  uma  serenidade palpável. Um sorriso largo e paciente iluminou seu rosto. 

—  Como  te  sentes,  meu  jovem?  —  sua  voz era um bálsamo. 

— Melhor... muito melhor — respondi, ainda tentando organizar os pensamentos. 

— Conseguirias caminhar? 
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— Sim, creio que sim. 

—  Excelente.  Vamos  dar  um  passeio  ao  ar livre. O fresco da manhã te fará bem. 

Seguimo-nos  por  um  corredor  tranquilo  até emergirmos  em  um  vasto  pátio  aberto.  A  luz, suave  e  dourada,  banhava  um  jardim  de vegetação  estranha  e  exuberante,  com  formas e  cores  que  minha  memória  terrestre  não conseguia catalogar. Uma ponta de confusão e maravilhamento  deve  ter  transparecido  em meu  rosto,  pois  Abiel  falou,  sua  voz  calma cortando 

o 

silêncio: 

—  Fique  tranquilo,  Razmi.  Aqui,  as aparências são um reflexo da paz que podemos alcançar. 

Aproveitei  o  momento  para  a  pergunta  que queimava em meu peito desde que recuperara a consciência. 

—  Onde  estou  Abiel?  Minha  última 

lembrança  é  de  um  lugar  de  penumbra  e  dor sufocante.  E  este  lugar…,  é  tão  diferente.  O 

que aconteceu? 
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Abiel  colocou  a  mão  em  meu  ombro,  seu olhar era grave, mas não julgador. 

—  Caro  RazmiĀvar,  vou  explicar.  Quando um  espírito  em  evolução  deixa  a  vida  terrena, todos, sem exceção, passam pelo Umbral. Não é um castigo, mas uma consequência. O tempo de  permanência,  no  entanto,  é  ditado  pelas nossas  próprias  ações.  Cada  atitude,  cada emoção gera uma vibração específica, que nos atrai  para  uma  zona  umbralina  compatível. 

Você,  Razmi,  foi  resgatado  de  uma  região muito  densa  e  carregada.  Suas  escolhas  na Terra  —  uma  vida  entregue  ao  conflito,  à luxúria,  ao  orgulho  e  à  vaidade  —  o conduziram até lá. 

Uma  centelha  de  defesa,  um  resquício  do soldado que fui, acendeu dentro de mim. 

—  E  que  modo  de  vida  eu  deveria  ter  tido? 

—  retruquei,  a  voz  um  pouco  mais  áspera.  — 

Era  um  legionário  romano,  Abiel.  Nasci  e cresci  no  epicentro  de  uma  convulsão  social permanente.  A  guerra  era  o  ar  que respirávamos. Como poderia ter sido diferente? 

Era uma questão de sobreviver! 
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—  Sempre  há  uma  escolha,  Razmi  —  ele assentiu,  compreensivo,  mas  firme.  —  Você não  optou por se tornar um legionário quando era  jovem?  Não  havia  um  brilho  de  ambição naquela decisão? 

— Havia... — admiti, relutantemente. 

— E se tivesses escolhido ser um pastor, um mercador,  um  oleiro?  Como  teria  sido  a  tua vida? 

— Entediante, com certeza. E provavelmente miserável  —  respondi,  com  a  convicção  de quem acreditava ter conhecido o único mundo possível. 

Ele  sorriu,  um  gesto  carregado  de  infinita sabedoria. 

—  Talvez  tédio  e  uma  medida  de  pobreza fizessem  parte  dela.  Mas  terias  conhecido  a paz?  Terias  evitado  as  angústias  que  te corroíam  o  peito,  o  vazio  existencial  que nenhuma 

conquista 

material 

preenchia, 

mesmo diante de poder e riqueza? 

Suas  palavras  ecoaram  com  uma  verdade dolorosa no meu íntimo. 

